
Simonsen: faltam medidas 

Só "uma lista de despejos"? 
O ex-ministro do 
Planejamento, 
Mário Henrique 
Simonsen, quali-
ficou como "uma 
lista de desejos" 
o programa eco-
nômico apresen-
tado ao Congres-
so Nacional pelo 
ministro da Fa-
zenda, Dflson Fu-
naro, por enten-
der que ele não 
caracteriza os 
instrumentos ca-
pazes de viabili-
zar as metas pro-
metidas. Acres-
centou que a des-
caracterização 
como programa 
económico deve-
se, também, "à 
ausência de um conjunto de medidas 
concretas que leve a um objetivo per-
seguido". 

Na sua opinião, qualquer progra-
ma de ajuste da economia brasileira 
terá de passar, obrigatoriamente, por 
um rígido controle do déficit público, 
"o único caminho para a redução das 
taxas de juros". Para que isso seja 
possível, o Banco Central terá de ser 
independente, com renovação perió-
dica e separada no seu quadro admi-
nistrativo, cujos nomes obedecerão a 
indicações do presidente da Repúbli-
ca e a devida aprovação do Senado 
Federal. _ 

Ao falar sobre "Política Monetá-
ria e Fiscal" durante o IV Seminário 
Nacional de Open Market, Simonsen 
fez severas críticas aos métodos que 
estão sendo aplicados para controlar 
a economia brasileira, principalmen-
te os destinados ao combate da in-
flação. 

A forma mais efi-
caz para reduzir o 
processo inflacio-
nário, disse, é a 
austeridade no 
gasto público, -e 
o que está pas-
sando por aí não 
tem nada que ver 
com o que está 
escrito". 

O ex-ministro 
do Planejamento 
também fez previ-
sõesbaztante som-
brias para a eco- ,  
nomia norte-ameri-
cana, ao apontar 
os erros de politica 
econômica pratica 
dos pelo atual go-
verno dos Estados 
Unidos. Lembrou 

que os EUA passaram de um crédito 
de US$ 800 milhões junto à comuni-
dade financeira internacional, em 
1979, para um débito atual de US$ 
250 bilhões. "Um país que perde mais 
de US$ 1 trilhão em menos de 18 anos 
tem um déficit em conta corrente de 
US$ 150 bilhões e um déficit comer-
cial de US$ 170 bilhões corre o risco 
de enfrentar uma forte explosão in-
flacionária em futuro próximo",a-
firmou. 

Ao voltar a criticar a politica mo-
netária do Brasil, Simonsen disse 
que o País perdeu credibilidade rios 
seus indicadores económicos, tuna 
vez que "ninguém sabe mais, por 
exemplo, corno andam os déficits pú-
blico e fiscal". Lembrou que até o 
Conselho Interministerial de Preços 
(CIP), que tinha um sistema de da-
dos importantes, hoje sente falta de 
informações. 
(Rio — Ag. Estado) 


